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ESTAS E POR OU· 
TRAS QUE EMBORA 
NOS CUSTE MUITO .. 
NOS VEMOS OBRI­

GADOS A VENCER OS 
º'RIDICULOS" A PAR­
TIR DE HOJE A 
7$50. . E OLHEM 
QUE NEM POR ISSO 
NOS VAI DEIXAR OE 



Uma rapos.a vagueava pelos campos cheia de lo 
me. Naquele dia as cois.as estavam a correr muito bem : 
já pass.ava do meio da tarde e ainda nem tinha tomado 
o primeiro almoço, porque parece que todos os petis· 
cos que habitualmente escolhia se tinham metido em 
copas. 

A rapos.a, que como todas as raposas era bastante 
matreira, começava a perder a paciência, porque isto de 
ter paciência com a barr iga cheia é uma coisa: mas com 
o fole das migas a dar horas, é outra muito diferente. 

Até que em certa altura entrou por uma vinha 
dentro. 

Tratava-se duma vinha dos grandes senhores a 
quem maldos.amente chamam latifundiários. só porque 
eles t êm muita lata. E a rapos.a espertou mais o passo a 
olhar cobiças.a para as altas parreiras, onde as uvas esta­
vam gordinhas e bem tratadas. 

Deu um ou dois s.al t os a ver se lá chegava, por 
que diabo! Uvas não é propriamente almoço de raposa, 
e acho mesmo que isso sô tinha sido invenção ao Sr. 
laFontaine porque se lhe meteu ess.a ideia na cabeça. 
Mas mais valia trincar alguma cois.a do que contiuar 

com o maquinismo a dar horas. 
Quando viu que não conseguia bater as necessá 

rias marcas para ser apurada no sal t o em altura, como 
tem acontecido a muito bom atleta. a raposa con.ti ­
nuou a andar, e para fazer jeito ao Sr. La Fontaine 
resmungou entre dentes: 

Estão verdes, não prestam. Só cães as podem 
tragar! 

E continuou a trotar pela vinha, quando de 
repente ouviu um ruído atrás de si. E rápida como um 
,elampago vol tou-se. Afinal era uma parra que tinha 
ca ido. A rapos.a lambeu uma pata e ficou à espera. Ela 
lã sabia porquê. 

Daí a instantes caia aos seus pés uma gorda gali­
nha,a est rebuchar. 

A rapos.a calmamente foi apanha-la e teve o seu 
lauto almoço. Porque ela bem sabia que as uvas tinham 
sido tratadas com pesticida, e quando tinha passado 
por lá tinha lá visto a galinha empoleirada a come·las. 
Era sô esperar mais um bocadinho, e à socapa piscar o 
olho ao Sr. LaFontaine que nunca tinha ouvido falar 
em pesticidas. 
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CIA tinha dado uma a1udaz1ta ao Sr. Pmochet, para arrumar o caso "Allende" Pelos 
vistos a CIA mete o nariz em tudo, e toda a gente o sabe, mas só depois é que o 

vem dizer 
Em vez de CIA. talvez dizendo Chiça 

O
s Gregos continuam à zaragata com os Turcos. Os Turcos continuam à zaragata com 
os Gregos. E os seus rep resentantes diplomáticos em todos os paisesandam agora a 
red1g1r comunicados sobre comunicados, os Gregos a dizer que os Turcos fizeram 

esta e aquela malandrice, e os Turcos a dizer que aqulea e esta pirataria foi feita pelos 
Gregos 

E a gente lê o comunicado dum e diz: Malandros dos Turcos! Depois lé o comuni­
cado dos do outro e exclama: Maland ros dos Gregos i 

E depois ficamos na mesma, sem saber quem tem razão, até ao próximo 
comunicado. 

M
aisumcasoderaptoesequestro,maishorasdeansiedadevividaspelasortedos 
refens, que estavam dominados e ameaçados se morte , se. Sim senhor, concedidas 
as exigências. Conced ido o resgate. Conseguido o avião para o transporte. Para aq ui 

não para ali , e por fim os raptores já chateados com tanta complicação.ent regam osrefens, 
rntregam o avião entregam o resgateeentregam-seàprisão. 

Ora, não podiam muito bem ter pensado em tudo iSSo antes de se arma rem em 
•nalandros? 

P
inochetcontinuadeventoempopa. Agorad izquejánãoestáemestadodeguerra 
interna, mas si_mnu'.""aespéciedeestado de alerta. Entretanto para disfarçar diz que 
vai libertar pr1sionenos. E até ta lvtiz o faça: quem tem tantos como ele, bem se 

pode dar ao lu xo de ser perdulá rio e de iwr fora uma meiadúziadeles,sóparaimpressionar 
opagode. 

O pior é que o pagode já sabe mu ito e não se impressiona com meia dú,ia dí' 

ELES NÃO SABEM NEM SONHAM 
QUANDO ACABA A SUA GREVE 
A PREVER NINOUtM SE ATREVE 

GREVE 
PARECE A CAUSA PERDIDA. . COMO BOLA COLORIDA 
MAi VÃO FAZENDO PLENÃRIOS ENTRE AS MÃOli DUMA CRIANÇA 
COM SONHOS IMAGINÃRIOS, ANDAM TODOS NUMA DANÇA 
QUE O SONHO COMANDA A VIDA. , QUE I COMO UM BAILE MANDADO; 

• MAi$ TEMPO A RE.OSTA TARDA: 
nu NÃO SABEM NEM SONHAMI MAIS FIRME A EMINf:NCIA PARDA 
IIAS IEWRE QUE UM HOMEM IONHA DO INTANGIVEL MACHADO! 

S)UECE A FOME E A VERGONHA, 
a DEIXA TUDO OE LADO; 
16 NÃO CONSEGUE OLVIDAR 
QUE f: PRECISO SANEAR 
O tNOHf:JÃVEL MACHADO •. 

ELH NÃO SABEM NEM SONHAM! 
O MUNDO PULA E AVANÇA 
L-RA O BtCO DlllilA LAN(:A 
AGUÇADA 1 11M COMNUDA. • 
llrAI A GIi.Vi CONTINUA 
1 ILD à ... IRA NA RUA. 
"-A DICIIÃO l'IIOMITIDA . . . 

ELES NÃO SABEM NEM SONHAM 
QUE AS CARTAS ESTÃO VICIADAS; 
FICARAM COM AS MAIS PEQUENAS, 
S0 TERNOS. QUADRAS E SENAS 
TODAS ELAS BARALHADAS .. 

MAS 01 OUTROS. OS TAIS MAUS, 
TIM COPAS OUROS E PAUi. 
MUITAS BIICAI. . . COISA FINAI 
TfM OI TRUNFDI Ti!M AZEI 
1E IÃO MUITO BEM CAPAZU 
OE GANHAR ••• JOGANDO QUINAI 
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Marcelo Caetano foi o pri· ministros despedidos por lóquios televisivos alargava-se extraía uma mordaça. Se políticos abundam onde o 
meiro o sisudo e aplicaclíssi- Salazar e redobrou o seu cul- ã medida que o mal-estar do anunciava Scherazade saída duutre prolífera. Salazar 
mo aluno do Liceu de Ca· to por Santo Tomás de povo reduplicava e embora de uma nuvem de fumo, $3Ía mostrou ao País uma cara de 
mões, sempre com os livros Aquino. Ressentido. Mais, ninguém lhe contestassem o Frankenstein.. pau até ao dia em que se ini-
debaixo do braço, de quem se frio. Disposto a esperar. A sua inegável talento para figuran- Por muitos truques que ciou a guerra colonial. Daí em 
murmurava a passagem: hora havia de soar! te de anuncios de pastas den- usasse, não era possível mas- diante, com um breve inter· 
-Este vai longe! - E, de fac- Iluminou-se o seu rosto tifricas, generalizava-se ades- carar a realidade. Pusera dois regno de lutuosa expressão, 
to, acabou por ir para o Bra- quando a hora soou. Os que confiança ãcerca das suas de laçarotes cor-de•r0$3 na cabe- sorriu aos portugueses até ao 
sil, ainda mais longe do que tinham conhecido o hierático governante.. Incapaz de ça do salazarismo mas o sala• fim da vida. Do mesmo modo 

,i, longínquamente se supu- mestre de Direito de parali · realizar a viragem esperada da zarismo continuava. que o jovial Richard Nixon se 
zada expressão, viram-no sor- nossa vida economica e poli· Como continuavam a cor· tornou quase eufórico quan• 

Depois de estudante que ridente na Televisão, afável, tica, incapaz de uma visão rupçâo, o poço sem fundo do estalou o caso Watergate, 
não dá tréguas nem domingos com ar humano, tu·cá, tu-lá lúcida dos problemas, toda ou dos sacos azuis e o nepYtis- arraganhando a boca até ás 
livres a Minerva, "um mar- com todos. Talvez a febre do quase toda a sua actividade mo. Um sobrinho era minis- ore lhas á opinião publica 
rã'o"nasaboro$3gíriaescolar, mando,aambiçãodesmedida, consistiu em iludir o povo, tro. Uma irmã recebia uma americana. 
tivémo; o Marcelo Caetano, o objectivo alcançado, estives- fazendo-lhe querer que o não Ordem de Benemerência. Um Na Ásia, sobretudo na 
professor universitãrio, a ensi· sem na base daquele repen- deixavam fazer aquilo que patrício sobraçava outra pasta China, dizem os psicologos 
nar Direito Constitucional de 
olhos postos em Santo Tomãs 
de Aquino, frio, distante dos 
alunos, entricheirado na sua 
cátedra, envolvido em selo­
fane e emanações de cloro. 
Era o "magister Dixit" por 

tina e pasmosa transforma­
ção. Talvez fosse rábula, 
congeminavam outros. Inca­
pazes de acompanhar a meta, 
morfose da secura espanana 
em blandiciosos esgares la· 
biais. Duma ou outra manei-

excelência, o jurisconsulto ra, Marcelo Caetano nunca 
romano, o habilidoso inter· mais parou de prodigalizar ao 
prete da lei, o venerãvel ser- País os seus sorrisos cativan· 
vidor da norma jurídica de tes. Não terã sido homem que 
quem se dizia: - Este sabe o por mais tempo nos gover­
que quer! - É claro, queria · nou, mas foi .conceneza aque­
suceder a Salazar! 

Mais tarde, tivemo-lo mi­
nistro do ditador que ele 
admirava sem reserva, e de 
quem era filho espiritual. 
Contudo, Salazar não podia 
sopunar a ideia de existir um 
homem, à face do País, com 
competência para se lhe suce­
der: admitir isso era para ele 
como abdicar de uma pane 
do seu prestígio de meia au­
réola. política e da sua con· 
vieção de ser um enviado da 
Providência - deceno, num 

, diaemqueaProvidênciaesta• 
va muito zangada com os por· 
tugueses. ! .. A propósito de 
um ,ministroque,acenaaltu­
ra; gozou de enorme· popYla­
ridade e que reforçava as suas 
esperanças ã sucessão e à pre­
sidência do Conselho com um 
penistente "namoro" ã igreja 
e aos Bispos, comentou ele 
com um riso escarninho: -
Estão enganados, não é a 
mim que ele se vai s.uceder: é 
ao Cardeal Patriarca! 

Da pasta ministerial, Mar­
celo regressou ã cátedra, fez 
pane de conselhos de admi­
nistração como acontecia aos 

Ili 

le quemai5nossorriu. 
O ''deficit" aumentava 

mas Marcelo sorria. A guerra 
em Africa ia de mal a pior 
mas Marcelo continuava a sor­
rir. Todo o mundo nos apos· 
trotava mas Marcelo sorria. A 
inflacção crescia mas Marcelo 

desejava - jogo político, ministerial. Mas Marcelo sor· 
digno de Maquiavel para mas- ria e o País engolia em seco. 
e.arar a sua ambição do poder A PIDE mantinha os mesmos 
e a sua inabilidade administra- elementos, o mesmo chefe 
tiva. Salazar era um ditador mas passara a chamar-se DGS: 
ao natural. Marcelo, um dita· Praticavam-se torturas. Mas 
dor "au gratin" era um ilusio- Marcelo conservava o seu inal­
nista a quem as sortes de pres- terável sorriso angélico e per· 
tidigitação saíam sempre 
errada5: É sabido que os sorrisos 

- quando queria tirar uma 
pomba do chapeu, tirava um 
cão polícia. Se pretendia 
transformar um lápis numa 
pluma, tr~nsformava-o num 
"cacete". Se desejava fazer 
aparecer de dentro de .uma 
caixa de fósforos um baca­
lhau, aparecia um almirante. 
Se se esforçava por extrair 
vários lenços de um só lenço, 

um sorriso tem um signifi­
cado muito especial, incom­
preensível para um europeu. 
No entanto, parece que na 
Europa o sorriso se começa a 
tornar matéria de novos estu­
dos e explicações psicolo· 
gicas. Porque se o sorriso de 
Marcelo não era asiático, pelo 
menos era muitoaziago .. 

RAG. 5 



iz o povo que vale mais a quem Deus ajuda do que 

1) quem muito madruga. E parece que é verdade. Pois 
o Sr. Fidalgo Vilarinho, que é um industrial ali das 

bandas da Gafanha da Nazaré, tinh~ num terreno 
seu um furo artesiano (que lhe tinha custado bom dinheiro) 
e donde tirava a água que precisava na propriedade. Mas em 
certa altura o Sr. Vilarinho pensou que o furo lhe dava 
muito mais jeito se ficasse a i uns dez metros mais para o 
lado. 

E dispoz-se a tapar aquele buraco e a abrir o outro. 
Oue diabo! Jâ sabia que tinha água a 12 metros de profun· 
didade, por isso o novo buraco nã'o havia de ser muito caro. 
E pronto. Vá de tapar o furinho e chamar o pessoal para 
abrir o outro dez metros ao lado. 

A sonda lá foi até aos doze metros: mas depois com 
grande surpresa de toda a gente. em vez de (lgua ... SiliU gás! 
E Siliu gás que quando um trabalhador acendeu ali ao pé u m 
cigarro. ficou num jacto de labareda de dez metros de altura. 
O Sr. Vilarinho agora parece que está disposto a fazer outro 

buraco dez metros mais abaixo, a ver se SilÍ petróleo, que 
isso é que lhe dava jeito! 

1
., m Shaumbur~, Inglaterra, rea lizou.se há pouco.tem­
~ po um camp,onato que parece que é habito fazer lá 
~ todos os anos: chama-se a maratona do beiJo, e 

consiste em saber quem é que consegue beijar 
durante mais tempo. Claro que concorrentes não fa ltam. 
ao principio. Mas se lhes disser que o !)ar que ganhou a 
competição se beijou durante 100 horas, vocês com certeza 
acabam por ver que a maratona para o fim já deve enjoar .. 

Mas foi assim mesmo. 100 horas de lábios unidos, 
apenas com intervalos de cinco minutos de hora a hora, para 
descansar. O leitor quere inscrever-se? 

um hotel de Londres, no terminal das linhas aéreas, 

Nr o serviço respeita religiosamen.te o letreiro "Não. 
incomode" que os hospedes colocam do lado de 
fora da porta dos quartos. Ainda há pouco veri 

ficou-se num dos quartos um principio de incêndio, porque 
um dos hospedes que estava muito cansado e tinha adorme­
cido a fumar, pegou fogo â cama. 

Vieram os bombeiros, ambulâncias e médicos, e arrom­
bada a porta do quarto os bombeiros apagaram o fogo, o 
médico observou o cliente (que conti nuava a dormir) os 
empregados fizeram a cama de novo (e o cliente continuou a 
dormid e o hoteleiro uma hora depois ainda tinha que estar 
a eKplicar aos jornalistas que sim senhor, que tintia havido 
um principio de incêndio numa cama, mas que as suas camas 
estavam ligadas a ' um sistema de alarme, e que sim senhor 
que o cliente não tinha $0frido nada e que estava a dormir. 

E quando os jornalistas o quizeram entrevistar, o hote­
leiro opoS·se terminantemente, porque disse, o hospede tinha 
pendurado no lado de fora da porta dó seu quarto o ll!treiro 
"Não incomode" e os desejos dos hospedes, e ram para sérem 
respeitados. 

Mais nada. 

A~CGf~ 
JÁ VOU fNXERGANPO OUALOUER 
COl~IÍAooo MAS FOI MUlíOíEMPO Àg 
rgcuRAS f AINDA HÀ QU[M QUEIRA 

APAGAR A~ LUZE0coo 
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JU\lti IIO ~vPinéULPAPES PA ~ : 
g; ~ou comemos a vida ou a vida nos come". Julieta llio 

conhecia este provérbio polinésio que. natura!'mente, nunca cirçulara 
em A-da-Fome mas sabia por instinto que a vida se dividia em duas 
np6cie, de selvas: a selva das pessoas de famllia, uma selva por 
viu• 1mhel, e a selva dos estranhos cujo o perigo dependia da pele 
que vestíamos. A sua e:itpreulo de confiança murchava .t medida 
que combóio se aproidmava de Lisboa e Ji.1 intenções malholas 

osolhares. 
- ~ a primeira ve;r que vai a Lisboa? - perguntou-lhe um 

v-'ho de pequena estatura e cabelos brancos que viajava ao $l!U lado. 
-Vou e não venho para conversas - ripostou a Yalorosa -- Sim, senhora! - aplaudiu o velhote, divertido - Godto de 

ver ~'l'lil rapariga~ Nria! Tal como as minhas filhas! Mas esteja 
INIIClflsada: j.t tanho cabelos brancos como vf. 

- E mo o que tem? - volveu Julieta - Só os velhos com 
cabNo pretos oo carecas t que sio malandros? 

-Em redor, algumas pessoas sorriram. 
- A menina tem a resposta na ponta da língua .. - observou 

o ll'lllho. 
- Às YUIIS, tenho-a na ponta do pé. 
- t tal qual a minha Laurinda - o homem nfo desarmava -

S-: vou visitar a, minhas filhas a Lisboa. Não as vejo hã quatro e 
uma delas, coitada está internada. Sofra da p,aran6ia daambulat6ria, 

- luo a modos que é uma espeçie de biços de papagaio 
comkltrou Julieta - a está no hospital? 

- Pois, aí çomeça a minha çonfusfo. f>êo astti no hospital. 
Esdi na prillo. 

- t capaz de ser doença muito contagiosa - Julieta pergun­
tava a si pd,pria o que seria aquela tal tram6ia dambulat6ria. 

-A rapariaa tinha a mania de andar. Foi assim que as irmã', 
me ao11t1ram. E andava, andava toda a noite pelas ruas de Lisboa. 
Mui11 gente tinha pena dela a parava o carro para lha oferlCet' uma 
bmM , Mas ela 56 aceitava quando emwa muito cansada. 

- Que doença esquisita! - e:icdamou a rapariga. 
Disse-me um compadre que vem muito a Lisboa que tem 

uitos desses casos. Centenas! 
relanceou o velhota. Devia ser um lavrador de algumas 

e tinha um soberbo relbgío da ouro no pulso esquerdo. 
E as suas outras filhas? - inquiriu ela. 
Ah, euas nio me dão trabalhos. Tim o juilo no seu lugar. 

no bairro da "alta", o Bairro Alto. E nfo se esqueceram da 
nlo senhor. O meu compadre que as viu da última Vil, 

wio a Lisboa, contou-me com as lágrimas nos olhos. "As 
e,,as estlo famosas. habituadas a Lisboa, mas cheias da 

AU • Só falam de cabritos, uma com a outn1". 

pr6pr~tt:!~:O a0 

::v:~;ind:
8 

~:1 ~:1:ab~:e~;º~ª":;::~; 

qualqu lll' armadilha, ala preparava-se para actuar. . Quando o 
combóio penetrou no túnel, aproveitou a ocasifo para soltar um 
grito ho"lvel: 

-Acudam-me! Acudam-ma que este velho malHdo me faz um 
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COMUNICADOS '°"'"·~· 

DO PARTIDO SEM CONSERTO (P.S.C.) 
Lamentamos a nossa completa impossi­

bilidade de continuarmos a exercer a nossa 
actividade de reciclagem de elementos válidos e 
ainda aproveitáveis perante os presentes con­
dicionamentos, visto alguns dos nossos sobera­
namente parvos dirigentes se terem convencido 
que a coisa estava no papo e terem começado a 
mandar vi r como se ainda fosse tudo deles. 

i;: claro que depois de sofrer . algumas 
obras de restauro e readaptação, esperamos 
voltar a congregar para os fins convenientes os 
inúmeros simpatizantes, militantes e out ros 
activistas d'antes, assim que a gente saia da 
choça. 

Desistir é que a gente não desiste. 

CENTRO ABASTECEDOR DE 
GREVES AVU LSO (C.A .G.A.) 

1 nforman-se todos os interessados que 
estamos aptos a organizar toda a espécie de 
greves, com preparação de manifestos, escol ha 
e decoração de cartazes, programas de reivin· 
dicações e manifestações expontâneas devida­
mente organizadas. 

Condições exce pc ionais para grandes 
empresas. Também, mediante avença, se arran ­
ja_m Lock-outs bastante aceitáveis. 

EL-REI 

- Não são, bem o dizeides, senhora minha esposa. As mâs novas que hei recebido referem 
que afinal as minhas esperanças de regresso ao nosso antigo reino parecem muito 
pericli tantes .. 

O.BRIO LANJA 
- Ai, mio me di gaides $1:!melhante isso! E eu· que atê já tinha dito à minha aia Braiuca para 
ir fazendo a trou:i1a! 

EL-RE I 
- Pois desentrouxaide•a! Parece que as coisas por lã estã'o um bocado sarrafuscas e os infieis 
que me destronaram, têm andado muito encarniçados contra os infelizes nobres da minha 
corte que ainda por lá f icaram. 

O.BR IOLANJA 
- Não me digaides! E que lhes têm feito? Têm sido torturados? Acaso os levaram ao 
garrot e? Ou à roda? 

EL-REI 
- Não senhora minha! À roda sô anda à quinta feira a lotaria. Mis ao que me consta têm 
sido chateados à brava! 

O.BRIOLANJA 
- Mas pelo menos $1:! nã'o têm sido esquartejados .. 

EL-REI 
- Não, senhora, não! Os infieis nã"o foram ainda a tais e:i1tremos. Se bem que cá no meu 
bestunto, a alguns dos nobres do meu conselho que bastante me lixaram a vida, até me fazia 
jeito que eles ná'o fossem objecto de tanta clemência .. 

O.BRIOLANJA 
- Nã'o digaides isso, senhor meu esposo, que se alguém vos ouve deixará de ficar para a 
posteridade o vosso cognome de Venerando! Mas então que fazem os infieis a esses vossos 
dedicados e apaniguados servidores que, segundo me dissesteis vos continuavam a ser fieis? 

EL-REI 
- Estranhas punições lhes dão! Tratam-nos como se eles fossem aqueles pauzinhos de 
acendalha a que a plebe chama fósforos! 

O.BR IOLANJ A 
- Credo, senhor meu esposo! Que tormento novo é esse que dizeides? 

EL·REI 
- é um tormento desnorteante! Deixam-nos estar muito quietinhos e muito quedos, como 
esses fósforos estão dentro da cai:i1a . E enquanto assim estão, assim os deixão estar, vivendo 
numa cruel incerteza de futuro .. 

- E depois? 
O.BR IOLANJA 

EL-REI 
- Depois, tal como a esses fosforos, quando deitam a cabeça de fora, lixam-nos! 

TRISTE VIUVINHA - Já não sei o que devo fazer. Se visto toda de preto e O 
ando a olhar para o chão, toda a gente se afasta de mim, respeitando o meu 
luto. Se me visto de cores garridas e sorrio, pensam que eu sou destravada e 
dizem coitadinho do marido que já lá está. Mls a verdade é que eu ... bom; os 
senhores compreendem: não queria ficar toda a vida viuva .. 
RESPOSTA - Acho que tem toda a razão. Deve manter uma compustura rela· 
tiva, assim a modos que nem carne nem peixe. E se, como presum imos está 
ainda jovem, não lhe será dificil encontrar de novo marido. Boa sorte. ~, 

TR ISTE VIUVINHA - Na minha carta anterior esquiei-me de dizer que isto já 
é a terceira vez que me acontece. Das outras vezes, quando o meu primeiro e o 
meu segundo marido morreram, não me importei muito porque ainda não me 
custava ir aos domingos ao cemitério, de vest ido preto e véu a tapar os olhos, 
que era para se saber que eu era viuva. Foi assim que arranjei estes dois 
últimos. Mas agora, já o reumatismo não me deixa andar muito, e embora seja 
ainda nova - ainda tenho pouco mais que cinquenta anos ... bom: sincera-
r .. ~- ·•tl tenho sessenta e quatro, mas ninguém mos dá - já me custa lá ir todos 
os domingos sem resultado nenhum. Oue me aconselha? 
RESPOSTA - Já experimentou pôr um anúncio a pedir um cangalheiro para 
marido? 
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cont. das cent,ais da-chuva ofereceu-se para ai - Era o meu afilhado. que be11ou D. Cas1m1ra com ga.. Pedia o Tony - tu tens 

Ergueram-se várias pessoas bergar Julieta na sua primeira Vem ai. Está cheio de sauda efusão e a quiz pegar ao colo. ciumes de todas, é1i uma es-
e quando o combóio saiu do noite em Lisboa. des da madrinha. De seguida, lançou de chofre: candalosa! 
túnel uma mulher grave agre- - Não conheces a cidade e 

diu violentamente o velhote há velhos sádicos a cada es-
dos cabelos brancos e das fi• quina. Em minha casa que é 

lhas que falavam em cabritos. casa de mulher só mas séria, 
Vibrou-lhe com um guarda- não te acontecerá nada de 

-chuva súbito no toutiço ató· mal. 
nito e o homem deu um berro Tomaram um taxi e a sua 
de surpreza e. dor. Mas ainda protectora prosseguiu: 
não se recompusera do ataque - Detesto o barulho dos 
e jã um rapaz o atacava a so- combóios, dos sinos, das cam-
co, enquanto Julieta conti- painhas de porta mas adoro o 
nuava a pedir socorro em ai- apito dos barcos. Por isso 
tos gritos. moro no Cais do Sodré, não é 

- Toma, tarado sexual! - longe. Podes tratar-me por 

Ainda bem que chegastes, D. Casimi ra pegou em Ju-
Mirita. Preciso de quatro lieta por um braço e condu· 
"pintores". ziu-aã porta: 

- És um sorvedouro! - - Não me tornes a apare-
queixou-se D. Casimira - En· cer grande safada. O meu 
tão, já gastastes os dois "sa- Tony não é para os teus den-
cos" que te deixei? tes! 

- Só me resta uma "ven- Com a sua trouxa. a rapa: 
tuinha" e cá o filho não con- riga viu-se na rua em pleno 
segue "dar ao serrote" e ali· Cais do Sodré. Era meia-
mentar o cabedal com uma -noite. Sorriu escarninha-
ventuinha. mente e apalpou o pequeno 

Julieta que ignorava que cinzeiro de madrepérola que 
um ''pintor" fossem cem roubara de casa da sua breve 

bramava a senhora do guar- O.Casimira que é como todos escudos, que nunca ouvira anfitriã, enquanto ela fora ao 
da-chuva, dando-lhe com ele me tratam. Sentaram-se na sala que designar uma nota de conto telefone. 
- julgas que estãs na Améri- - A O.Casimira é muito parecia arranjada por um por um "saco" nem uma de Procuraria uma pensão on-
ca, meu sádico? boa - elogiou Julieta que não decorador demente. Havia vinte escudos por uma "ven- de pernoitar e, no<tia seguin-

- Eu compreendi logo tirava os olhos do seu cordão passaros e animais embalsa- tuinha" tentava seguir abra- te, trataria de encontrar em-
quando ele meteu conversa de ouro. mados por todos os cantos e cadabrante conversa. Para ser prego. Havia de se vingar da 
com a pobre rapariga - afir · - E ainda tu não me co- uma grande prefusão de flores agradável a D. Casimira, sorria D. Casimira. O seu cordão de 
mava uma mãe para a filha. nheces. Não é para me gabar, de plãstico. Julieta ficou ma- de quando em quando ao seu ouro e o seu Tony ainda lhe 

- Se o túnel fosse mais minha filha mas sou uma jóia. ravilhada, achando que se afilhado e foi este sorriso a haviam de vir parar ãs 
comprido. tinha abusado des- Sabes donde eu venho? De encontrava num palâcio. causa do que repentinamente mãos .. 
ta pobre criança!- indignava­
·seoutrasenhora. 

Entretanto, todos ã uma, 
vãrias pessoas malhavam no 
velho que. protestava a sua 
inocência. No primeiro apea­
deiro, lançaram-no pela porta 
fora. Ju l ieta agradeceu a 
todos o precioso auxilio - e 
sorrateiramente, acariciou o 
relógio de ouro que arrancara 
do pulso do velhote. O estra­
tagema dera resultado. 

Quando, pouco depois, 
chegaram à estação de Santa 
Apolónia, a senhora do guar-

cuidar de uma irmã que esta­
va doenta. Fiz duzentos qui ­
lometrospara irajudá-la, aela 
que sempre disse mal de mim 
por inveja e sabes o que a in­
grata da minha irmã fez, 
quando me viu? 

- Não sei, D. Casimira. 
-Morreu! Imagina tu que 

a grande ingrata morreu! 
O taxi estacionara diante 

dum prédio velho. Desembar­
cava a bagagem, subiram por 
uma estreita escada até um 
terceiro andar e entraram em 
casa de D. Casimira. O te le­
fo ne tocava persistentemente 
t1 ela acorreu a atendê-lo. Ao 
voltar.explicou a Julieta: 

- Tenho um feitio optimo 
- continuou D. Casimira -
Não é para me gabar mas toda 
a gente me reconhece essa 
qualidade. Só não gosto de 
pessoas que falam muito, das 
que batem com portas, das 
que usam roupa interior en 
camada, das vesgas, das por­
cas, das fascistas, das demo­
cratas, das comunistas, dos 
carteiros, dos empregados do 
super-mercado e da carr is,dos 
vendedores ambulantes ... De 
resto, dou-me bem com toda 
agente. 

Entretanto, chegou o af, . 
lhado, apresentado o Tony, 
um mocet<lo de dezoito anos 

se passou. Numa brusca mu­
dança de humor a bondasa e 
benemérita D. Casimira incre-
pou-aduramente: 

-Queéqueestâsparaaía 
sorrir ao meu afilhado, sua 
lamosgóia? Não podes ver 
um homem? Viciosa, perver­
ticada! Põe-te a mexer da mi­
nha casa! Rua! 

- Deixa a pobre rapari-

\%laj?J;?)/, 

~ 
ÁGUA QUENTE ? 

SÓ COM OS 

CHUVEIROS ELÉClRICOS 

CoNTtNUJI 
!Y(JFRoXtNo 

NÚM~RO 

j LORENZETTI 
IN F ORME - SE .JÁ: 
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Bom, ,l sucapa nio ser,! exactamente - ma1 nio ando, muito longe .. 
Refiro·me &O que H passa com a Biblioteca Pública Municipal do 

Porto.quefechaa11<1a1portHquandomai1deviatf-la,aberteo(nutardeod• 
Hbado e ao, domingool; e onde. cinco mese1 e tal depoi1 do 25 de Abril. se 
encontra ainda em vigor, wbscrito P"lo Oirectore afixado P"IHparedes,um 
Regulamanto de 14 - artigos - 14, no qual II obrigam (n.2) os frequen ­
Udores a depOlitar "no ....,stifrio da entrada", alfm de chape,us e i,uarda· 
-chuvH, tambfm "pa1ta1, livroo e involucro, de qualquer eSIMcie" , se autoriu 
(n. 4) a admiuio de an rang,eiro s l"munidos de pas.aportu ou d e cMulu de 
idffltidade"I •P"nH "depois d e apre•ntados • r&eomendados P"lu Embai 
xades, Leoações ou Con1ulado1", e se adverta (n. &f que ",adio r&eus.101 à 
leitura, ou lacuhadoo com,..,,....,,01livro1equívoco1ou contririosauma 
bo&formaçiomoral,cujaconsult,sejaprofbidaou condicionada"! .. 

Nio sei. nem me interessa se o mal <i local ou rnicional, das .,..,..,.s ou 
da1 lei1. SÔ TENHO ~ OUE PÔR A PERGUNTA: AT~ QUANDO? 

VOTOS OU CAMISAS? 
Li e quase nio acr9ditei. Veio h6 tempos num vt$f)llrtino. Rezava , em 

"Continua por reiolver a 1ituaçio na fibrica X. .. Conversando com a 
Comissio da Trabalhadorfl, depois com a admininraçio e, por fim. com 
ambu u partei em conjunto. os repre$8ntante, das Forças Armadas conven­
ceram 01 oper6rios e votar iecretamente a última proposta Administrativa .. 
Foi aceite por uma escHsa maioria de 5 por c8<1to do1 votos. Ao s.er comuni­
cado eJla rftSultado aos t,abalhadorH, grande pane d H tes manifenam·H 
contra ele e bem aaim contra a Administraçio e 01 elemento, d.is Forças 
Armadu ... Na .equêm:ia desta manifeita,çiio de dei,agrado, Mlministradores a 
tropas deixaram H instalações ... Verificou-se, de seguida, que aP"nH uma 
p&r1edostrabalhadoresestavadispo11aa.vo1tar&01rebalho,inot.aaceitar1 
propona de Administraçiio." 

Quer dizer: os que, am maioria, votaram primeiro duma forma, na 
pra•nça das Forças Armadas e etrav<i• de escrutínio iecreto (ou Mi•. com 
todnH garanti ,ide autanticidadel, pas.a,am "de seguida"• votar deforma 
in versa !.. 

Pelo m""º' A, wista detannada, uma de duas, poio: ou houve uma p<opo­
sitada distonão dot proceaoo d e actuaçio democrkic&. ou muito ella­

. "com OI compos" OU VIRAM-SE PRESSIONADOS, OU FORAM 

INCONSCIENTES. 

PA<1. 12 

Juroquede1estopra1icar"agressõe1ideolbgicas"tantoquanto 
dete110 sofr .. ra,. ~ p0r i,so que, dequi para o futuro, ao, que me 
vierem diur cobras e lagartos da Cana Pastoral dos Bispos Portu. 
gueie1, ou dos pad res que puseram obstkuloofactividadeastudantil 
de alfabefüaçio e de eduuçio i,anitA•ia nos meios rurais. ou da 
informação tendendo .. que ceno1 or!lfoo regio,...is de ambito e 
influfncia mai1 ou menos paroqia l ••m forne,;endo, ou de outr,s 
coin1 e lacto, do género - me limitarei• dar o conselho de que 
resen,em ,nta1 energi,se furo• para, "opiniiio" que (com a devido, 
vénia a para queconne) passo a reproduzir 

"Est6 para ver·se H ogolP"de Enado e o Governo do General 
Spfnola significam ou nio uma re,,oluçio, ou, caso tenha sido esse o 
prop61ito, se consegui,am realid.la. Nio 6 em vio que transcorrem 
na vida d e uma nação quase meio sl,culo de ordam ,, sobretudo 

qu an renta ,noo de acçio constante e perm•n""te de um homem da 
intelig6r,cia, da probidade e da estirP" de Oliveira Salazar. De q<i•I 
quer modo, fazem- se voto1 por que Portulflll niio caia no marKismo, 

Escre,,eu-MI como antecede no número 
de Abril-Junho de "Universi1ta1", revista da 
Pontifíci, Universidade C8ló1ict Arventine da 
Buenos Ai,e1. 

DIZ, CLARO. 



O homem voltou a olhar para a mon· 
tra da sapataria. Realmente não podia dei­

. xar de comprar urgentemente uns sapatos. 
,Aqueles estavam no fim, e não podia ir 
para o emprego onde acaba de ser admi-

,. ' tido, com os sapatos naquele estado. 
~ Ainda tinha visto lá em casa, se havia 

. ''I:, por acaso algum outro par que se pudesse 
;' \ aproveitar, mas nada. Só lá esta~am ~queles 

, todos rotos e cambados que a noite lhe 
faziam de chinelos. ' 

Mas o diabo é que o raio dos sapatos 
eram caros: O mais barato que vira era tre· 
zentos e cinquenta paus, e ele só tinha 
duzentos. 

·(' E mesmo assim aqueles duzentos já 
'; tinham tanto lado para onde ir, que nem 
,\' \que fizessem criação no bolso chegava. 

O diabo é que os sapatos eram indis-

loja. E de repente os olhos 
Num tabuleiro havia um 

monte de sapatos avulso, atados a dois 
pelos atacadores, sem caixas, nem coisas 
esquisitas e um letreiro enorme a dizer: 
SALDO. 50$00. NÃO SE ACEITAM 
DEVOLUÇÕES. 

OUE ACHADO! Percorreu-os avida­
mente, à procura duns número quarenta 
biqueira larga. Rapidamente, para que não 
viesse alguém e lhos tirasse das mãos, cha­
mou o empregado e estendeu-lhe a nota de 
cinquenta, enquanto metia os sapatos 
debaixo do braço. 

O homem meteu a notà na caixa, e 
deixou-o para ir atender outro ,cliente e ele 
retirou-se rapidamente todo satisfeito. 

Quase correu, ao chegar a casa. 
E quando foi provar os sapatos novos, 

ficou a olhar para eles, e a pensar no letrei­
ro que proibia as devoluções. 

Porque os dois sapatos eram do pé 
esquerdo. 
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- E esta? Então andavam é esta? Porque é que você se porquê deitam-se todos atrás a vossa ignorância. Eu tenho 
voçês para aí a dizer que eu meteu aqu i? - Perguntou o de mim çomo gato a bofe, a sido sempre o mesmo. E olha, 
s6 fazia entrevistas barlais e Vibrião, irritadissimo. querer dar-me çabo do çanas· pena que nJo se vê não se 

ziam na televisão, e outros 
disparates da mesma laia, e o 
quedizemagora,seforamca. 
pazesdefazerumaentrevista 
como a que eu fiz, hein? Ah, 
agora já se çalam! Pois claro! 
Porque foi preciso que eu vos 
viesseensinaroqueé umaen· 
trevista! 

O quê? voçl!$ ainda não 
sabem? Mas que santa igno 
rância, meus senhores! Razão 
tinha o meu çolega Luiz Vaz 
quando escrevia: "No mar 
tanta tormenta e tanto dano, 
tanta vezamorteaperçebida! 
Aqui tanta asneira e tanto en­
gano, tanto parvo de ignorân­
cia infinita! 

Mas eu digo·vos. O que é 
que constitui hoje o assunto 
importante? A çólera. Quem 
é o responsável? Um senhor 
vírus çhamado Vibrião da Có· 
leraMorbus. 

Portanto .. Era a esse se­
nhor que eu tinha que entre· 

Claro que çomo ele era, 
çomo se sabe, muitopequeni­
no e com a mania de querer 
sempre passar desperçebido 
(os grandes são sempre assim) 
tive que usàr duma artimanha 
para o er:itrevistar. Masçonse· 
gui. 

Fui buscar o microsçópio 
da minha fi lha, e no domingo 
passado fiu passear até aos ar· 
redores da çidade. Não foi 
preciso ir muito longe: logo ã 
saidaencontrei um lindíssimo 
conjunto de barraças, ·çom 
uma fossa ao lado, e como o 
terreno estâ <:aro, uma fonte 
de chafurdo alimesmoenços. 
tada, pertinho dum artistiço 
curral de porcos com sua li· 
cença. 

Puz no vidrinho uma pin· 
guinha daquela água, e claro 
que apostava oquequizessem 
que tinha apanhado o senhor 
Vibrião çom a boca na botija. 

Fui a çorrer para casa, me· 
ti o vidrinho no microsOOpio, 
e éclaro. lâestavaele,furioso 

- Meu velho, agora que te tro, e voçê ainda pergunta o mente. Se não sabiam. 
apanhei, vamos conversar. Te- que é que me tem estado a lhor. Pelo menos não me an-
mos que esçtareçer umas 
coisas lã p'r6 meu jornal .. 

-Limpe o ... que quizer 
ao seu jornal! Eu quero é ça­
var daqui! Tenho muito que 
fazer! 

- ô menino, não estejas ir­
ritado! Porque é esse barulho 
todo? 

- Não es tar irritado? En· 
tão voçê não sabe que eu sou 
o miçróbio da çólera? E já 
viu alguma vez um çoléríço 
que estivesse çalmo? Eainda 
porçimaçomtodaasériede 
pouças vergonhas que me an· 

damparaa, a fa, .. ,' 
- Mas o que é que lhe têm 

estado a fazer? 
- Você ainda pergunta, 

seu desenvergonhado? Então 
eu andava por cá muito sosse· 
gadinho da vida há anos e 
anos, sem ninguém me çha· 
tear, e s6 lá de tempos em 
tempos ê que apareçia um ga· 
jo barrigudo a inaugurar mais 

fazer? 
- Bom mas pareee que vo· 

cê sempre se tem ido gover· 
nando .. 

- Lá issotenho,masestou 
a ver o futuro muito tremido! 
O que me tem valido tem sido 
a proteção de alguns difíceis 
devotos que me tem ajudado 
bastante, e tem mandado em­
bora os meus perseguidores! 
Porque esses não çaem nessas 
esparrelas de inovações que só 
servem para desviar o povo 
dos seus princípios! 

- ô parceiro. mas aque 

davam a chatear çomo an· 
dam. 

-A gente tem que sede· 
fender .. 

- Chiça, mas isto é de· 
mais! l\:'landarem-meferver,jâ 
era bastante! Eu não gosto 
muito, masenfim:sempreera 
uma saunazita de vez em 
"quando. Agora lexivia! Lexi· 
via por cima de mim, çomo se 
eu fosse um pardecueçasça­
gadas! Isso é perfeitamente 
indecente! Olha eu senãofos· 
se jâ ser colêriço de mim, s6 
com isso já fi<:ava! Que tales· 

p'ra nós tens que conçordar deitassem lexivia por cima? 
que ultimamente tens andado - Claro que não! Mas eu 
a abusar ... Já deste çabo do não sou nenhum miçróbio! 
çanastroamuitagente .. ,. - Isso é o que você julga! 

- Essa agora! Então você fiqué sabendo que os miçrÓ· 
tem andado na lua? Eu sem· bios não se medem aos pal-
pre fiz a mesma vida, e tenho mos! Chegue·se cá ao pé de 
andado pelos mesmos sítios! mim que lhe ferro uma den. 
Que ideia foi essaagora7 tada, e vai ver se não fica a í a 

- Mas eu não sabia que VO· ganir o dia inteiro! 
cê fazia a55im tantos estra· Olhei para o gajo, queCon-

uma dessas engenhocas cha· gos.. tinuava a espernear dentro da 

~,.;..~:::~""") ;r~n~o:;ç::s:~n::~r~~:\~e; be~:':;;;çu~~:~tec:::ga:!ç:~ go~ d:o~u:uito cuidadinho, 
era meu há centenas de anos, sura. Vocês lá na çidade ar · deitei•lhe em cima da pinha 
e agora de repente nem sei ranjam sempre desçulpas para um pingo de lexivia. 



Poisclaroquefoiumgrao 
de rebolanço,nasemana pas. 
sadat O Porto rebolou·se todo 
a queimar os ingleses, com 

4ua!ro piladas que como res 
postasótiveramumgemidoe 
que deixou muitas dúvidas 

Mas cn!im,arbitro é arbi 

troeagitoéapitoegoloé 
golÓ. 

Mas os !ripeirinhosnão se 
ralaram: poisseatéoaper ;:,. 

vo, o prime iro golito lhes ti· 
nha sido oferecido por um 
adversário, que achou que 
1lém dos cumprimentos e 
lum simples galhardete, a 

gentileza britanica ficava 
muito mais bem vistaseole· 
recesse aos portugueses um 
golito 

EassimparecequeoPorto 
começa bem .. 

Bom, cá por bai~o a coisa 
foi nos mesmos moldes : o 
Benf ica . . somaesegue. 

Também não quis dei xar 
os seus crédi tos por mãos 
alheias e fez contas à moda 
do Porto: se eram quatro lá 
1!m cima, cá rnmbém tinham 
que ser ! E toram quatrobra· 
,assem direitoadiscussões,e 
com o rótulo de"nãoseacei· 
tamdevoluções" 

Humberto, Nené e e Jor· 
dão.Jo rdão sefossepreci­
soatétinhílfTllni10maism isé· 

Mas o coitad inho du 
V<1nlose: mania de se meter 
emcavalariasaltas 

Amúsicadepoismudoude 
tom. Os leões não se deram 
bem com os ares de França, 
como derestonãoseJemda· 
do bem com os outros ares 
quetemandadouhimamente 
a resp irar 

E o mais chato é que as 
descu lpashabituaisjánãope· 
gam: cansaço da equipa? O 
quê? No principio do cam· 
pionato? Desentendimentos 
com o treinador? Mas então 
esse casonãofoi járesolvi· 
do? Jogadores sem garra 
porquê? Agora de quem é 
que se queixam? Bomcâpor 
mim acho muito bem que o 
Padre Alberto ande por lá 
com eles. Realmente o que 
eles precisam é duma boa 
·1bsolviCiin. 

Ora aqui temos mais receitas do tal almanaque de 1885. Continuamos a 
lembrar que talvez não seja muito conveniente pô·las em prática: se o fizerem a 
responsabilidade ê vossa, que a gente já tem muito que fazer para termos que 
vos levar depois a um médico .. 

FEBRE QUARTA E QUOTIDIANA 
Para febre quartã e quotidiana, que para tudo ê muito bom, tomareis 

salva miuda ou da commum, hysopo, 1osna, salsa, hortelã, artemisia, e trevo, e 
pisado juntamente com a ferrugem mais grossa que houver na chaminé, e 
vinagre mui forte destemperado, e fazendo d'isto emplastros pequenos, se apli· 
carão nos pulsos dos braços. Para o mesmo ê muito bom tomar dois pães alvos, 
quentes, como saírem do forno, postos em vinagre e destilados por alambique, e 

,,-- duas ~oras antes que venha a febre ao enfermo dar-lhe a beber da dita água a 
'-._ quantidade de duas onças. 

FEBRE TERÇA 
O remédio mais eficaz é tomar em jejum antes da febre, duas onças de 

sumo de romãs, e logo untar os pulsos e plantas dos pês com um pouco de 
unguento de populeão com duas. drachmas de teias de aranha, e tê·lo assim até 
que passe o rigor da febre. 

FALTA DE SONO 
Para quem não pode dormir, tomareis a semente de dormideiras, 

meimemdro, alfaces e sumo de erva moura, ou leite de mulher, que crie filha, 
ou folhas de hera terrestre amassadas com a clara de um ovo, e lhe poreis um 
emplastro na testa e com isto dormirá. 
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